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Resumo 

A dieta representa um dos principais fatores associados à cárie e ao processo de erosão 

dentária, cujos alimentos consumidos influenciam diretamente na saúde oral do 

indivíduo. As alterações de pH no meio bucal, assim como a exposição frequente aos 

açúcares, podem resultar na desmineralização da estrutura dentária, expondo dentina e os 

túbulos dentinários, ocasionando dor, hipersensibilidade e comprometimento funcional e 

estético. Nesse sentido, objetivo do presente estudo foi avaliar as propriedades físico-

químicas de três marcas e sabores de chás disponíveis no mercado, verificando os valores 

referentes à quantidade de açúcar e pH dessas bebidas, analisando se estão abaixo do pH 

crítico de potencial cariogênico e desmineralização dentária. A pesquisa seguiu a 

metodologia físico-química utilizada no estudo do Instituto Adolfo Lutz, na qual os 

Sólidos Solúveis Totais foram avaliados por meio da Escala Brix e a Acidez Titulável 

através do equipamento pHmêtro. Foram analisadas três marcas de chás, incluindo três 

sabores para cada marca. Nenhuma das amostras testadas apresentou quantidade de 

Sólidos Solúveis Totais significativas, revelando a ausência de açúcar em sua 

composição. Contudo, das três marcas analisadas, duas (Maravilhas da Terra e Q-vita) 

apresentaram valores de pH abaixo do considerado crítico (pH = 5,5) para dissolução da 

estrutura dentária, sendo capazes de induzir sua desmineralização, desencadeando um 

processo erosivo, na hipótese de tais bebidas serem consumidas em excesso. Desse modo, 

é possível identificar a importância do conhecimento da dieta como coadjuvante no 

diagnóstico de patologias bucais. 

Palavras-chave: Acidez; Cárie dental; Chá; Erosão dentária; Ingestão de Líquidos. 

 

Abstract 

Diet represents one of the main factors associated with caries and the process of dental 

erosion, whose consumed foods directly influence the individual's oral health. Changes 

in pH in the oral environment, as well as frequent exposure to sugars, can result in 

demineralization of the tooth structure, exposing dentin and dentinal tubules, causing 

pain, hypersensitivity, and functional and aesthetic impairment. The objective of this 

study was to evaluate the physical-chemical properties of three brands and flavors of tea 

available on the market, verifying the values of the amount of sugar and pH, and analyzing 

if it’s below the critical pH of cariogenic potential and dental demineralization. The 
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research followed the physical-chemical methodology of Instituto Adolfo Lutz, in which 

the Total Dissolved Solids (TSS) were evaluated by degrees Brix and the Titratable 

Acidity by pHmetro device. Three brands of tea were analyzed in the present study, 

including three flavors for each brand. None of the samples tested showed a significant 

value of Total Dissolved Solids, the indicative of an absence of sugar in its composition. 

Although, two (Maravilhas da Terra and Q-vita) of the three brands analyzed had pH 

values below the critical pH (pH = 5,5) for dissolution of the dental structure, being able 

to cause demineralization, providing to dental erosion, as long these drinks are consumed 

in excess. Therefore, it’s possible to realize the importance of diet as a coadjuvant in the 

diagnosis of oral pathologies.  

Keywords: Acidity; Dental Caries; Drinking; Tea; Tooth Erosion. 

 

Resumen 

La dieta representa uno de los principales factores asociados a la caries y al proceso de 

erosión dental, cuyos alimentos consumidos influyen directamente en la salud bucal del 

individuo. Los cambios de pH en el medio bucal, así como la exposición frecuente a los 

azúcares, pueden provocar la desmineralización de la estructura dental, exponiendo la 

dentina y los túbulos dentinarios, provocando dolor, hipersensibilidad y deterioro 

funcional y estético. El objetivo de este estudio fue evaluar las propiedades físico-

químicas de tres marcas y sabores de té disponibles en el mercado, verificando los valores 

de cantidad de azúcar y pH, y analizando si se encuentra por debajo del pH crítico de 

potencial cariogénico y desmineralización dental. La investigación siguió la metodología 

físico-química del Instituto Adolfo Lutz, en la cual se evaluaron los Sólidos Disueltos 

Totales (SST) por grados Brix y la Acidez Titulable por dispositivo pHmetro. En el 

presente estudio se analizaron tres marcas de té, incluidos tres sabores para cada marca. 

Ninguna de las muestras analizadas presentó un valor significativo de Sólidos Disueltos 

Totales, indicativo de ausencia de azúcar en su composición. Aunque, dos (Maravilhas 

da Terra y Q-vita) de las tres marcas analizadas presentaron valores de pH por debajo del 

pH crítico (pH = 5,5) para la disolución de la estructura dentaria, pudiendo provocar 

desmineralización, propiciando la erosión dental, como tiempo estas bebidas se consumen 

en exceso. Por lo tanto, es posible darse cuenta de la importancia de la dieta como 

coadyuvante en el diagnóstico de patologías orales. 
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Palabras clave: Acidez; Caries Dental; Erosión de lós Dientes; Ingestión de Líquidos; 

Té. 

 

Introdução  

 

A cárie dentária pode ser definida como uma doença complexa, a qual envolve 

aspectos biológicos, psicológicos e sociais, e que decorre do desequilíbrio na microbiota 

bucal ativa, resultando na desmineralização da porção inorgânica e destruição das 

substâncias orgânicas do dente, que muitas vezes resulta em cavitação (SHAFER, 2009). 

A dieta representa um dos principais fatores dessa patogênese, cujos alimentos 

consumidos influenciam diretamente na saúde oral (MOBLEY et al., 2009), convertendo-

se em alterações de pH no meio bucal, as quais podem permitir a permanência ou 

proliferação de micro-organismos, resultando na produção de ácidos metabólicos 

(SHEIHAM, 2001).  

A produção desses ácidos na placa bacteriana depende tanto do número e do tipo 

de bactéria, como também da exposição frequente aos açúcares (MOYNIHAN, P. 

PETERSEN, PE., 2004). Quanto maior a frequência dessa ingestão, maior será a queda 

do pH na placa bacteriana (TOUGER-DECKER, R. VAN LOVEREN, C., 2003). Quando 

o pH se encontra abaixo do valor crítico, estimado em 6.5, para pessoas com baixas 

concentrações de cálcio e fosfato, e 5.5, para indivíduos com maior concentração 

(DAWES, 2003.), ocorre a desmineralização da estrutura dentária até que se forme uma 

lesão de cárie cavitada (SELWITZ et.al., 2007). 

A erosão dentária, por sua vez, representa uma patologia de etiologia 

multifatorial, caracterizada pela perda progressiva da mineralização dos dentes. 

Frequentemente, é provocada pela exposição às substâncias ácidas (WEST; JOINER, 

2014) e ocorre sem a necessidade da presença de microrganismos, como acontece na lesão 

cariosa (AMAECHI, HIGHAM, 2001). 

A desmineralização dessa matriz orgânica pode expor a dentina e seus túbulos 

dentinários, ocasionando dor, hipersensibilidade e comprometimento funcional e estético 

(SOBRAL, 2000).  

A maioria das bebidas associadas a essa patologia incluem vinhos (MULIC et 

al., 2011), energéticos (BURATTO et al., 2002), refrigerantes (MURAKAMI et al., 2011) 
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e sucos (OKUNSERI et al., 2011). E, quanto menor o pH da bebida, maior a possibilidade 

do processo erosivo (LARSEN; NYYAD, 1999), estando o valor crítico – para início do 

processo erosivo – entre 5,2 e 5,5 (LARSEN; BRUUN, 1998). Além disso, fatores como 

capacidade tamponante, pKa, adesão do produto à superfície dentária, concentração de 

flúor, cálcio e fósforo (PACHALY et al., 2009), tempo de exposição, volume ingerido, 

área do dente que foi exposta, temperatura e o tipo de ácido também irão interferir no 

processo supracitado (FURTADO et al. 2010). 

Essas bebidas, ao longo do tempo, vêm sendo substituídas pela população, em 

busca por opções mais saudáveis, como o chá (LEUNG et al., 2001), o qual se intensificou 

no mercado, sobretudo por estar disponível na forma industrializada (GONÇALVES et 

al., 2012). Segundo uma pesquisa realizada pela Euromonitor International (2016), o chá 

foi uma das bebidas mais consumida no mundo entre os anos 2008-2016, em especial, o 

chá verde, o qual ganhou destaque devido aos seus benefícios à saúde, por apresentar 

propriedades antidiabéticas, antioxidantes e anticarcinogênicas (YANG et al., 2009). 

Somam-se a essas conclusões algumas propriedades as quais tornam alguns chás eficazes 

na redução de peso corporal e perda de gordura, assim como na prevenção da obesidade 

e de doenças relacionadas à ela (DUARTE et.al., 2014).  

Esses resultados estimulam, ainda, a busca por chás de emagrecimento com 

finalidade estética, sendo muitas vezes intitulados como naturais, os quais tendem a 

ganhar grande visibilidade e divulgação midiática (CARVALHO et. al., 2016), 

intensificando sua procura e consumo. Contudo, suas composições físico-químicas nem 

sempre se encontram em evidência, não havendo produção científica suficiente a respeito 

da temática e da mercadoria, ficando o consumidor restrito a poucas informações contidas 

no rótulo do produto, no qual não é possível realizar uma análise criteriosa do que se está 

ingerindo.  

Além disso, embora sejam compostas por ingredientes naturais, esses tipos de 

bebidas podem apresentar altas concentrações de ácido cítrico, com potencial erosivo e 

cariogênico (HUGHES et al., 2000), devendo, portanto, ter suas características estudadas 

e avaliadas.  

Para essa finalidade, a determinação da acidez de um alimento pode ser realizada 

através da avaliação da Acidez Titulável ou da Concentração de Íons de Hidrogênio 

Livres por meio do pH (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985). A refratometria na escala 
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°Brix, por sua vez, avalia a presença de Sólidos Solúveis Totais (SST), como o açúcar, 

determinado pela alteração do índice de refração de uma substância pura (MORAES, 

2006), associando, dessa forma, o seu potencial cariogênico da dieta líquida (CUNHA et 

al., 2011). 

Desse modo, devido às suas características e ao seu crescente consumo, o 

objetivo do presente estudo foi avaliar as propriedades físico-químicas de algumas marcas 

e sabores de chás disponíveis no mercado, verificando se os seus valores estão abaixo do 

pH crítico de desmineralização dentária e de potencial cariogênico, para que se possa ter 

melhor conhecimento dos efeitos dessa bebida na estrutura do dente e embasamento na 

orientação aos pacientes quanto a ingestão desse produto.  

 

Metodologia 

 

Trata-se de um estudo experimental, quantitativo e analítico a respeito da relação 

da quantidade de Sólidos Solúveis Totais e do pH de algumas marcas e sabores de chás 

disponíveis no mercado e a relação com a possível presença de cárie dentária e erosão 

ácida. As marcas e sabores analisados foram: Desinchá, sabores Maçã com canela, Pitaya 

e Blueberry, Abacaxi e Limão siciliano; Maravilhas da Terra, sabores Super chá SB, 

Linfachá, Sbeltchá; Q-vita, sabores Hibisco, Maçã e canela, Chá verde; tendo sido 

selecionados três lotes diferentes para cada sabor.  

A quantificação dos Sólidos Solúveis Totais seguiu a metodologia físico-

química utilizada no estudo do Instituto Adolfo Lutz (1985). Utilizou-se um refratômetro 

analógico (AKROM) que foi previamente calibrado com água destilada, com índice de 

refração de 1,333 a 20°C de temperatura.  Logo após, 2 gotas do chá foram inseridas entre 

os prismas e estes foram fechados e focalizados, obtendo, assim, o índice de refração pela 

leitura da escala Brixº. As leituras foram realizadas à temperatura de 25º C, podendo este 

valor oscilar em 2ºC para mais ou para menos. Esse processo foi realizado por três vezes 

consecutivas e o resultado final foi obtido através da média aritmética dos três índices de 

refração coletados.  

Esses resultados permitem relacionar o possível potencial de desmineralização da 

estrutura dentária, uma vez que um valor de pH igual ou menor a 5.5 é considerado crítico 

para a dissolução do esmalte.  
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A mensuração do pH também obedeceu às normativas do estudo do Instituto 

Adolfo Lutz (1985). Inicialmente, o eletrodo de vidro foi lavado com água destilada e 

secado delicadamente com papel absorvente. Em seguida, foi realizada a calibração do 

pHmetro, iniciando-se pela adição do eletrodo na solução tampão de pH 4 (25º C), pH 7 

(25º C) e pH 10 (25º C), em béquer de 50ml com agitação suave e constante. Em seguida, 

foi realizada a leitura da temperatura da solução e verificado o valor do pH para essa 

temperatura. A cada retirada, o eletrodo foi lavado com água destilada.  

Depois de finalizado o processo de calibração, 50 mL do chá foram inseridas em 

um béquer de 100 mL para análise. Esperou-se a leitura permanecer constante à 

temperatura de 25°C, obedecendo à variação preestabelecida, e o valor foi então 

registrado. Os resultados obtidos permitem analisar a concentração de açúcares nos chás 

e relacioná-los com o seu potencial cariogênico, sendo que esse valor deve ser inferior a 

5%, visto que esse é o teor de açúcar necessário para que haja a formação do biofilme 

cariogênico. 

 

Os dados foram organizados previamente no programa Microsoft Excel, 

separados por marca e sabor para uma análise descritiva inicial. Em seguida, uma análise 

estatística no software SPSS Statistics para os testes de normalidade e homogeneidade 

dos dados foi aplicada. Todos os parâmetros foram estabelecidos com base no valor de 

significância de 5% (p-valor < 0,05). 

 

Resultados 

 

Ao se comparar o pH das marcas selecionadas, aquela que apresentou melhores 

resultados, com acidez inferior ao valor considerado crítico para dissolução do esmalte e 

mais próximo do pH neutro, foi a marca Desinchá, enquanto a marca com maior teor 

ácido foi a Q-vita, apresentando dois dos três sabores analisados abaixo do valor 

considerado crítico para dissolução do esmalte dentário.  

Dos nove sabores analisados, os considerados mais ácidos são representados por 

Hibisco (Q-vita), Superchá (Maravilhas da terra) e Maçã e Canela (Q-vita) (Tabela 2).  
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Nenhuma das marcas analisadas apresentou valores significativos no que se 

refere à quantidade de Sólidos Solúveis Totais, representando teor de açúcar abaixo do 

necessário para que haja a formação do biofilme cariogênico.  

 

Tabela 01 – Análise descritiva dos dados 

Marcas de chá Variáveis Média Mediana 
Desvio 

Padrão - + 

Desinchá 
Ph 6,48 6,5  + 0,17 

Brix° 1 1 0 

Maravilhas da 

Terra 

Ph 5,35 5,70 + 0,69 

Brix° 1 1 0 

Q-vita 
Ph 4,78 4,9 + 1,11 

Brix° 1 1 0 

Fonte: De autoria própria.  

Tabela 02 – Análise descritiva quanto ao pH dos sabores dentro das marcas 

Marcas Sabores Média Mediana 
Desvio 

Padrão - + 

Desinhchá 

Maça c/ 

Canela 
6,42 6,4 + 0,15 

Pitaya e 

Blueberry 
6,43 6,4 + 0,17 

Abacaxi e 

Limão 
6,58 6,5 + 0,15 

Maravilhas da 

Terra 

 

Superchá 

 

4,42 

 

4,4 

 

+ 0,08 

Linfachá 5,71 5,7 + 0,11 

Sbeltchá 5,92 5,9 + 0,16 

Q-vita 
 

Hibisco 

 

3,47 

 

3,5 

 

+ 0,07 
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Maçã e Canela 5,0 5,0 + 0,16 

Chá Verde 5,88 6,3 + 0,79 

Fonte: De autoria própria.  

 

Discussão 

A doença cárie representa um dos problemas mais recorrentes associados à 

cavidade oral, sendo uma das principais causas do edentulismo (NOVAES, 2018). 

Estudos realizados ao longo dos anos tendem a compreender a etiologia desse processo e 

apontam forte relação entre a cárie dentária e a dieta alimentícia, na qual diversos autores 

descrevem esse processo patológico como uma doença açúcar-dependente (KITE; 

SHAW; SOGNNAES, 1950). 

A incidência dessa patologia ganhou maior visibilidade com a introdução da 

industrialização nas primeiras décadas do século XX, na qual se modificou as condições 

individuais e coletivas nos padrões alimentares, que culminou na aquisição de alimentos 

industrializados e com alto teor de carboidratos, os quais, aliados às condições de 

desigualdade social, favoreceram o aumento dos índices de cárie na população, tendo em 

vista seu caráter etiológico multifatorial (CARVALHO, 2002). E, apesar das grandes 

evoluções referentes à saúde bucal alcançadas nos últimos anos, a cárie dentária ainda se 

destaca como sendo um problema de saúde pública, acometendo principalmente as 

comunidades mais desfavorecidas socioeconomicamente (RIBEIRO; OLIVEIRA; 

ROSENBLATT, 2005; TESCH; OLIVEIRA; LEA, 2007).  

Essa capacidade de ocasionar a cárie é dependente do tipo de açúcar, quantidade 

e frequência de ingestão (SOARES; BONVINI, 2014). O método utilizado no presente 

estudo de quantificação de Sólidos Solúveis Totais (SSTs) por refratometria na Escala 

Brix já é consagrado no meio cientifico (CATAO, 2013; CASTRO et al., 2016), na qual 

a escala é calibrada pelo número de gramas de açúcar contidos em 100 g de solução 

(CAVALCANTI, 2006). Através desta ferramenta, foi possível identificar que as marcas 

e sabores de chás analisados nessa pesquisa utilizaram quantidades insignificantes de 

açúcar na sua composição, não apresentando, dessa forma, potencial cariogênico no que 

se refere à presença do açúcar. 
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Além da cárie, outro processo patológico que pode ocorrer na estrutura dentária 

vem ser a erosão, que representa a perda de mineral dos tecidos dentários de forma 

irreversível, ocasionada pela exposição aos ácidos (SOUZA, 2017). Os alimentos com 

baixo pH, quando consumidos de forma excessiva, favorecem o aparecimento de lesões 

erosivas na coroa dentária devido às reações químicas (WATSON; TULLOCH, 1985). 

Assim, quando um alimento apresenta o pH menor ou igual a 5.5, já passa a ser 

considerado com valor crítico para o processo de dissolução do esmalte (BIRKHED, 

1984). 

Nessa perspectiva, o estudo de Sobral et.al (2000), ao utilizar a mesma 

metodologia dessa pesquisa, envolvendo a determinação do pH de algumas bebidas e 

sucos e sua associação com a etiologia e prevenção das lesões cariosas e erosão dentária, 

encontrou valores abaixo do pH crítico necessário para a dissolução dos componentes 

dentários, favorecendo sua desmineralização.  

Outro tipo de bebida que passou a ganhar destaque socialmente foi o chá, sendo 

considerado um dos líquidos mais consumidos no mundo, tanto por suas propriedades 

benéficas à saúde, como na melhora da digestão, qualidade de sono e efeito calmante 

(RODRIGUES, RODRIGUES, 2017), utilizando-se esse fitoterápico com o objetivo de 

obter emagrecimento devido às suas propriedades diuréticas, antioxidantes e de promoção 

de saciedade (CRUZ et al., 2020). Porém, apesar de ser considerados compostos naturais, 

quando consumidos em excesso ou sem orientação, podem ocorrer riscos relacionados à 

intoxicação, problemas renais, hepáticos, dentre outros (TESSER, SOUSA, 

NASCIMENTO, 2018). 

Em um estudo realizado por LUNKES e HASHIZUME (2014), ao avaliar o pH 

e Acidez Titulável de chás comercialmente disponíveis no mercado brasileiro, 

demonstrou-se que os chás prontos para beber apresentavam os menores valores de pH 

(mais ácidos) e os maiores valores de Acidez Titulável (maior quantidade de açúcar) em 

comparação aos chás in natura testados, resultando em maior potencial erosivo para esse 

tipo específico de chá. 

Seguindo esse parâmetro, dentre as três marcas de chás analisadas nesse estudo, 

as marcas Maravilhas da Terra e Q-Vita apresentaram pH inferior ao valor considerado 

crítico para a dissolução das estruturas dentárias (pH = 5.5) e dos nove sabores analisados, 

três deles (Superchá – Maravilhas da Terra, Hibisco – Q-Vita e Maçã e Canela – Q-vita) 
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obtiveram níveis de acidez inferiores ao valor crítico e outros três chegaram a um valor 

de pH próximo ao valor crítico (Linfachá e Sbeltchá – Maravilhas da Terra e Chá Verde 

– Qvita).  

Entretanto, embora constatado o valor de pH inferior ao considerado crítico para 

dissolução da estrutura dentária em algumas marcas e sabores, os dados coletados não são 

capazes de comprovar danos aos tecidos, tendo em vista fatores inerentes à cavidade oral 

que irão modificar o desenvolvimento do processo erosivo, como o tampão salivar, 

desenvolvimento de película adquirida, concentrações de íons cálcio, fosfato e flúor, 

outros componentes da dieta e sua aderência à estrutura dentária (BOMFIM, COIMBRA, 

MOLITERNO, 2001; MOREIRA, et.al 2012). Necessitando, portanto, de mais estudos 

para compreensão desses fatores e dos produtos que podem influenciar no aumento do 

potencial erosivo relacionado ao consumo dos chás.  

Nesse sentido, a presente pesquisa objetivou analisar o potencial cariogênico e 

erosivo de diferentes marcas e sabores de chás disponíveis atualmente no mercado e de 

grande procura devido às suas propriedades associadas ao emagrecimento, verificando-

se a necessidade de se estudar as propriedades físico-químicas dessas bebidas para que o 

cirurgião-dentista, como integrante da promoção à saúde, possa ter melhor embasamento 

cientifico para orientar seus pacientes quanto à ingestão desse produto. 

Dessa forma, avaliar o pH e a quantidade de Sólidos Solúveis Totais dos 

alimentos, principalmente os que são considerados naturais ou tem ampla divulgação 

midiática, como os chás emagrecedores, é de grande importância para a investigação de 

bebidas potencialmente erosivas ou cariogênicas. 

 

Considerações Finais 

 

Considerando a metodologia aplicada no presente estudo, das três marcas 

analisadas, duas (Maravilhas da Terra e Q-vita) apresentaram valores de pH abaixo do 

considerado crítico para dissolução da estrutura dentária, sendo capazes de induzir sua 

desmineralização, desencadeando um processo erosivo, na hipótese de tais bebidas serem 

consumidas em excesso.  
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Contudo, no que se refere à análise dos Sólidos Solúveis Totais, não foram 

observados valores considerados significativos, revelando a ausência de açúcar em sua 

composição, não contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento de lesões cariosas. 
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